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Importância da agroindústria de biocombustíveis no Brasil e no mundo. Cultivo de oleaginosas e espécies energéticas potenciais para

produção de biodiesel, biogás e álcool. Biomassa e reflorestamento energético.

I. Objetivos
Proporcionar conhecimentos técnico-científicos ao aluno, com o objetivo de relacionar os aspectos teóricos aos práticos nas áreas de

biocombustíveis, estudo da biomassa e as espécies utilizadas. 

II. Programa
1. Importância da agroindústria de biocombustíveis no Brasil e no mundo. 

1a Produção energética mundial e nacional

1b Fontes de energia convencional e energia limpa

1c Projeções de produção de fontes renováveis

2. Cultivo de oleaginosas e espécies energéticas potenciais para produção de biodiesel, biogás e álcool.

2a Espécies oleaginosas, sacarinas e amilaceas como fontes de energia

2b Óleo como fonte de energia

2c Qualidade do óleo para biocombustíveis

2d Espécies energéticas potencias como fontes de energia

2e Processamentos em álcool a partir de espécies vegetais

2f Processamentos em biogás e biometano a partir de espécies vegetais

3. Biomassa e reflorestamento energético

3a Potencial energético de espécies florestais

3b Processamento da biomassa de espécies florestais

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas utilizando como material didático quadro negro, retroprojetor e multimídia (datashow), aulas práticas e viagens técnicas

quando houver possibilidade.

IV. Formas de Avaliação
Será constituída da média de duas notas A e B (Média de aprovação = 7,0)

Nota A = avaliação escrita (6,0); trabalhos individuais e em grupos (4,0).

Nota B = avaliação escrita (6,0); trabalhos individuais e em grupos (4,0).

Média = (Nota A + Nota B)/2

O aluno terá que cumprir a recuperação (Nota C) caso não atinja a média mínima de 7,0; 

Serão ofertadas atividades continuadas para recuperação de rendimento (nota C):

Nota C = exercícios e questionários de recuperação durante o semestre (peso 4,0) + trabalho de recuperação final (peso 6,0) 

Média Final de recuperação = [(Nota A ou B) + Nota C)]/2
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